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Por que os nefitas chamaram sua bússola divina 

de "Liahona"? 
"E agora, meu filho, tenho algo a dizer a respeito daquilo que nossos pais chamam de 

esfera ou guia — ou que nossos pais chamaram de Liahona, que é, por interpretação, uma 
bússola; e o Senhor preparou-a." 

Alma 37:38 

O conhecimento
 

Muitos leitores do Livro de Mórmon ficam fascinados 

com a descrição de uma misteriosa "esfera 

esmeradamente trabalhada e era feita de latão puro 

[...] com duas agulhas" (1 Néfi 16:10). Leí descobriu 

esse objeto curioso do lado de fora de sua tenda, e sua 

família logo soube que ele os levaria na direção que o 

Senhor queria que eles fossem, "conforme a fé e a 

diligência e a atenção que [lhe davam]" (1 Néfi 

16:28). Néfi se refere a esse objeto apenas como uma 

esfera ou bússola. Alma explicou mais tarde, no 

entanto, que "nossos pais [Leí e Néfi] chamam de 

esfera ou guia — ou que nossos pais chamaram de 

Liahona, que é, por interpretação, uma bússola; e o 

Senhor preparou-a" (Alma 37:38). 

A natureza desse artefato e o significado do nome 

Liahona têm sido objeto de inúmeros estudos e muitas 

teorias diferentes têm sido propostas. Os estudiosos 

geralmente concordam que o "l" inicial do nome é 

uma preposição hebraica ou egípcia que significa 

"para" ou "de" e que "iah"(o) é a forma abreviada do 

nome divino Jeová (Yahweh) que geralmente aparece 

em nomes hebraicos como Jeremias , Isaías, Elias, 

Zedequias, Jeoacaz e Jeoiaquim. Assim, "liah" (o) 

parece significar, mais literalmente "para/de o 

Senhor", mas também pode ser traduzido como 

"para/do Senhor" ou "para/de Deus". 
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Os estudiosos descreveram o final "ona" de várias 

maneiras. No início, George Reynolds e Janne M. 

Sjodahl propuseram "para/de Deus é luz", baseado em 

On ou Annu como o nome egípcio para a cidade 

Heliópolis, a Cidade do Sol. Hugh Nibley então 

sugeriu "pois Deus é nosso mandamento" ou "Deus é 

nosso guia" com base na raiz egípcia "ḥon", que 

significa "liderar, guiar, assumir o comando". 

Mais recentemente, os estudiosos interpretaram o 

nome Liahona examinando de perto como é descrita e 

definida no próprio Livro de Mórmon. Jonathan Curci 

observou que nos antigos escritos hebraicos, "as 

palavras que cercam o nome muitas vezes revelam os 

elementos que o compõem". A esse respeito, Curci 

explicou que "os escritores do Livro de Mórmon 

usaram as três palavras bússola, esfera e guia para se 

referir ao mesmo objeto", argumentando que os 

estudiosos deveriam "analisar os elementos básicos 

do nome Liahona com base nas interpretações 

fornecidas pelo Livro de Mórmon". 

Curci então sugeriu que o elemento final é "o advérbio 

[hebraico] 'ona' [que significa] direção ou movimento 

em direção a um determinado lugar". Muitas vezes é 

traduzido como "para onde" no sentido de qual 

direção viajar, como na pergunta "para onde você está 

indo?" (Gênesis 16:8). Assim, ele propôs que o nome 

Liahona significa "a direção (ou guia) do Senhor" ou 

"para o Senhor é o caminho". 

Matthew Bowen complementou a proposta de Curci 

sugerindo que a "na" no final da Liahona também 

poderia ser interpretada como uma expressão egípcia 

que, quando combinada com uma preposição egípcia 

traduzida como r ou l, significa "ver" ou "olhar". 

Assim, Bowen argumenta que, para escritores como 

Leí e Néfi e seus descendentes, que eram bilíngues em 

hebraico e egípcio, "é possível ouvir e ver uma 

pergunta: 'a Yahweh, a onde?'", mas talvez mais 

particularmente um imperativo: "a Yahweh, olha!", 

isto é, "busque o Senhor!" ou "busque a Deus!" ou 

"olhe para Deus!" A última frase imperativa 

realmente funciona como uma resposta à primeira 

pergunta". 

 

Notavelmente, os elementos "para o Senhor é o 

caminho" e "olhe para o Senhor" são encontrados nos 

contextos circundantes em que a Liahona é 

mencionada em 1 Néfi e Alma 37. Pouco antes da 

descoberta da Liahona, Néfi repreendeu seus irmãos 

porque eles "não procuravam o Senhor como deviam" 

(1 Néfi 15:3). Então, quando ele apareceu pela 

primeira vez, Leí "notou [...] no chão uma esfera 

esmeradamente trabalhada" que "indicava-nos o 

caminho a seguir no deserto" (1 Néfi 16:10). 

E novamente, depois que seu arco de aço fino quebrou 

e Néfi fez um arco e flecha de madeira, ele perguntou 

a Leí: "Aonde deverei ir para obter alimento?" Leí 

"perguntou ao Senhor", e em resposta a voz do Senhor 

lhe disse: "Olha a esfera" (1 Néfi 16:23-26). Quando 

a bússola parou de funcionar em sua viagem marítima, 

seus irmãos "não sabiam, portanto, para onde 

deveriam dirigir o navio", mas Néfi "[voltou-se] para 

[seu] Deus" (1 Néfi 18:13, 16). Assim que Néfi foi 

libertado, "tom[ou] a bússola e ela funcionou como 

[ele] queria" (1 Néfi 18:21). Graças a esses relatos 

chocantes da libertação do Senhor através da esfera ou 

bússola, não é de admirar que gerações posteriores de 

escritores nefitas se lembrassem e encontrassem 

significado no nome incomum Liahona. 

Quando Alma deixou a Liahona aos cuidados de seu 

filho Helamã, ele usou explicitamente a relíquia 

sagrada como um símbolo para olhar e seguir a Cristo: 

E pergunto agora: Não há nisto um simbolismo? Pois 

tão certamente quanto esse guia trouxe nossos pais 

para a terra prometida por terem seguido seu curso, 

também as palavras de Cristo, se lhes seguirmos o 

curso, nos conduzirão para além deste vale de 

tristezas, a uma terra de promissão muito melhor. [...] 

pois isso sucedeu com nossos pais [...] para que, se 

olhassem, pudessem viver; e a mesma coisa se dá 

conosco. O caminho está preparado e, se olharmos, 

poderemos viver para sempre. E agora, meu filho [...] 

não deixes de confiar em Deus para que vivas (Alma 

37:45–47). 

Alma então se vira para dar a seu filho Siblon uma 

bênção paterna e pede para "confiar no Senhor [seu] 

Deus" (Alma 38:2). Assim, até o fim, "Alma invoca a 

lição da Liahona sem obscurecer toda a simbologia". 
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Às interpretações de Curci e Bowen, Loren Spendlove 

acrescentou recentemente que a partícula hebraica 

"na" é frequentemente usada como um ponto de 

exclamação para adicionar ênfase ou exortação a uma 

expressão. Assim, Spendlove sugere que l-iaho-na 

poderia ser interpretado simplesmente como "para 

Jeová!" ou "ao Senhor!", dando um senso de ênfase e 

urgência ao imperativo de buscar e seguir o Senhor. 

O porquê 
 

Conhecer todos esses possíveis significados do nome 

Liahona serve para indicar claramente aos leitores a 

direção que devem seguir para encontrar o caminho 

para o verdadeiro destino eterno que buscam, a saber, 

retornar à presença do Senhor Jesus Cristo e de Deus 

o Pai. Como os antigos significados das sílabas do 

nome Liahona evocam, Jeová é a luz do mundo para 

a qual devemos olhar e a quem podemos recorrer em 

busca de ajuda e conforto. Segundo Jonathan Curci, a 

Liahona "indicava a direção do Senhor. Quando os 

leítas se perguntavam para onde deveriam ir, eles se 

voltavam para YHWH, o Senhor, por meio da 

Liahona. [...] Dessa forma, a Liahona não apenas 

indicava a direção geográfica para onde deveriam ir 

no deserto, mas também direcionava os leítas ao 

Senhor." 

 

Além disso, o Élder David A. Bednar explicou: 

"Aquele dispositivo era um instrumento físico que 

servia de indicador externo da condição espiritual 

interior que apresentavam diante de Deus. Ele 

funcionava de acordo com os princípios da fé e da 

diligência". A exigência de fé e diligência para que a 

Liahona funcione adequadamente indica que, como 

explicou Matthew Bowen, "olhar verdadeiramente 

para Deus e viver deve significar, em última análise, 

ter fé continuamente, arrepender-se, receber todas as 

ordenanças de salvação [e] viver a vida de modo a ser 

digno de ver Deus". Portanto, "a Liahona — o 

dispositivo e seu nome — poderia ser um símbolo de 

toda a doutrina de Cristo". 

 

A Liahona, portanto, era um símbolo e figura de 

Cristo seiscentos anos antes de sua eventual vinda. 

Assim, Bowen conclui: "Leí e sua família [...] não 

deveriam se limitar a olhar ou contemplar a Liahona 

mais do que os israelitas deveriam se limitar a 

contemplar a serpente de bronze: tanto a Liahona 

quanto a serpente representavam o Senhor, o próprio 

Salvador Jesus Cristo. Era para Ele que os leítas 

deveriam olhar. É ao Senhor que ainda devemos olhar 

hoje". O próprio Senhor finalmente ensinou ao povo 

de Abundância após Sua Ressurreição: "Confiai em 

mim e perseverai até o fim e vivereis; porque àquele 

que perseverar até o fim, darei vida eterna" (3 Néfi 

15:9). 
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